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RESUMO 

  

Em Roraima, o preconceito historicamente arraigado gerou e ainda gera crenças e 
atitudes linguísticas negativas relacionadas à cultura e à fala dos migrantes 
maranhenses e, atualmente, à dos imigrantes venezuelanos. Esse preconceito está 
presente nas mais distintas esferas sociais. Nela acontecem embates sociais e 
linguísticos diversos, e mesmo aqueles que possuem conhecimentos técnicos sobre 
a diversidade linguística, suas causas e consequências, por vezes, podem apresentar 
ações que reforçam essa estigmatização quanto à origem e à variação linguística de 
parcelas da população. Diante desses aspectos, esta pesquisa teve o objetivo de 
investigar as crenças e as atitudes linguísticas de professores de língua portuguesa 
do estado de Roraima em relação às variações diatópicas estigmatizadas (a variedade 
maranhense e a fala de imigrantes venezuelanos) e correlacioná-las à sua formação 
e às suas práticas pedagógicas. Esta pesquisa está inserida na área da 
Sociolinguística (LABOV, 2008[1972]), que correlaciona fatos linguísticos e sociais, na 
sua vertente Educacional (BORTONI-RICARDO, 2004, 2005), que trabalha com os 
fenômenos da língua em uso, com base na relação língua e sociedade e voltada para 
a realidade dos alunos; e na Psicologia Social (LAMBERT; LAMBERT, 1981[1964]), 
área na qual se assentam os estudos sobre crenças e atitudes. Os dados da pesquisa 
foram obtidos através da aplicação de questionários compostos por questões de 
informações gerais, teste de crenças (CYRANKA, 2007), teste de atitudes (LAMBERT 
et al.,1960) e questões abertas. Como resultado, observou-se que os professores têm 
atitudes negativas relacionadas à variedade maranhense e à fala de imigrantes 
venezuelanos, ligadas às crenças sobre a língua e à perspectiva avaliativa de “certo” 
e “errado”, preconizadas pelo princípio de ensino de língua portuguesa brasileira 
baseado na gramática normativa, fato que se relaciona à sua formação profissional. 
 
Palavras – chave: Ensino/aprendizagem de língua portuguesa. Variação linguística. 

Preconceito Linguístico.  Crenças e atitudes. Práticas pedagógicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMEN 

 

En Roraima, el preconcepto históricamente arraigado generó y aún genera creencias 
y actitudes lingüísticas negativas relacionadas a la cultura y al habla de los migrantes 
maranhenses y, actualmente, a la del inmigrante venezolano. Ese preconcepto está 
presente en las más distintas esferas sociales. En ella ocurren embates sociales y 
lingüísticos diversos, e incluso aquellos que poseen conocimientos técnicos sobre la 
diversidad lingüística, sus causas y consecuencias, a veces, pueden presentar 
acciones que refuerzan esa estigmatización referente al origen y a la variación 
lingüística de parcelas de la población. Frente a esos aspectos, este trabajo tuvo el 
objetivo de investigar las creencias y actitudes lingüísticas de profesores de lengua 
portuguesa del estado Roraima en relación a las variaciones diatópicas 
estigmatizadas (la variedad maranhense y el habla de los inmigrantes venezolanos) y 
correlacionarlas a su formación y a sus prácticas pedagógicas. Esta investigación está 
inserida en el área de la Sociolingüística (LABOV, 2008 [1972]), que correlaciona 
hechos lingüísticos y sociales, en su vertiente Educacional (BORTONI-RICARDO, 
2004, 2005), que trabaja con los fenómenos de la lengua en uso, con base en la 
relación lengua y sociedad y dirigida hacia la realidad de los alumnos; y en la 
Psicologia Social (LAMBERT; LAMBERT, 1981[1964]), área en la cual se asientan los 
estudios sobre creencias y actitudes. Los datos de la investigación fueron obtenidos a 
través de la aplicación de cuestionarios compuestos por cuestiones de informaciones 
generales, pruebas de creencias (CYRANKA, 2007), pruebas de actitudes (LAMBERT 
et al., 1960) y cuestiones abiertas. Como resultado, se observó que los profesores 
tienen actitudes negativas relacionadas a la variedad maranhense y a la habla de 
inmigrantes venezolanos, relacionadas a las creencias sobre la lengua y a la 
perspectiva evaluativa de “cierto” y “errado”, preconizadas por el principio de 
enseñanza de lengua basado en la gramática normativa, hecho que se relaciona a su 
formación profesional. 
 
Palabras–clave: Enseñanza/aprendizaje de lengua portuguesa. Variación lingüística. 
Preconcepto lingüístico. Creencias y actitudes. Prácticas pedagógicas.  
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ABSTRACT 

 

In Roraima, the prejudice historically ingrained generated and still generates negative 
linguistic beliefs and attitudes related to the culture and the speech ofmigrants from 
the state of Maranhão and currently from Venezuela. This prejudice is present in the 
most distinct social spheres. In the educational context, diverse social and linguistic 
conflicts happen, and even those with technical knowledge about linguistic diversity, 
its causes and consequences can sometimes show actions that reinforce 
stigmatization towards the origin and linguistic variety of portions of the population. 
Concerning these aspects, this research objective to investigate the linguistic beliefs 
and attitudes of Portuguese language teachers of the state of Roraima in relation to 
the diatopic stigmatized variations (the Maranhense variety and the spoken language 
of Venezuelan immigrants) and to correlate them to the teachers training and their 
pedagogical practices. This research is developed in the area of Sociolinguistics 
(LABOV, 2008 [1972]), that correlates linguistic and social facts (BORTONI-RICARDO, 
2004, 2005), that works with the phenomena of the language in use, based on the 
relation between language and society and addressed to the reality of the students; 
and in Social Psychology (LAMBERT, LAMBERT, 1981 [1964]), area on which are 
based the study on beliefs and attitudes The research data were collected through the 
application of questionnaires composed by questions of general information, beliefs 
test (CYRANKA, 2007), attitudes test (LAMBERT et al., 1960) and open questions. As 
a result, it was observed that teachers have negative attitudes related to the Maranhão 
variety and to the speech of Venezuelan immigrants, linked to the beliefs and 
evaluative perspective of "right" and "wrong", advocated by the principle of language 
teaching based on prescriptive grammar, related to the teacher professional training. 
 
Keywords: Teaching/Learning of Portuguese language. Language variation. 
Linguistic prejudice. Beliefs and attitudes. Pedagogical practices.  
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INTRODUÇÃO 

 

Roraima comporta uma população com características linguísticas e culturais 

diversas. É um estado formado basicamente por indígenas, migrantes e seus 

descendentes e estrangeiros, apresentando o multilinguismo como uma realidade que 

converge inevitavelmente em sala de aula. Nesse ambiente, o professor de língua 

portuguesa é o mediador do conhecimento linguístico dos alunos, mas, apesar de a 

maioria dos professores de língua portuguesa do estado possuir formação inicial em 

área específica (Licenciatura em Letras), as teorias abordadas nessa formação muitas 

vezes não se convertem em práticas condizentes com as necessidades 

sociointeracionais dos alunos, principalmente quando se considera o contexto 

sociolinguístico do estado. 

Diante desses aspectos, este trabalho tem como objetivo investigar as crenças 

e as atitudes linguísticas de professores de língua portuguesa do estado de Roraima 

em relação às variações diatópicas estigmatizadas (a variedade/dialeto maranhense 

e a fala dos imigrantes venezuelanos) e correlacioná-las à sua formação e às suas 

práticas pedagógicas. Busca, portanto, verificar quais são as crenças e as atitudes de 

professores de língua portuguesa em relação à variedade linguística maranhense; 

quais são as crenças e as atitudes de professores de língua portuguesa em relação à 

fala do venezuelano, falante inicial de português como segunda língua; e quais 

relações podem-se estabelecer entre as crenças e as atitudes linguísticas do 

professor, sua formação inicial e continuada e suas práticas de ensino. 

Esta pesquisa assenta-se na área da Sociolinguística Educacional (BORTONI-

RICARDO, 2004, 2005) e, considerando seus aspectos teóricos, crenças são 

percepções adquiridas no convívio social, motivadas por fatores diversos (GARRETT, 

2007), e atitudes são “uma maneira organizada e coerente de pensar, sentir e reagir 

a pessoas, grupos, problemas sociais ou, de modo geral, a qualquer acontecimento 

no ambiente” (LAMBERT; LAMBERT, 1981[1964], p. 100).  

Os dados da pesquisa foram obtidos através da aplicação de questionários 

compostos por questões de informações gerais, teste de crenças (CYRANKA, 2007), 

teste de atitudes (LAMBERT et al.,1960) e questões abertas. Para a interpretação e 

análise dos dados, seguiu-se o postulado de Erickson (2012), que esclarece que 

pesquisas qualitativas na área de educação, por princípio, suscitam observação e 

reflexão sobre o que se vê e se ouve, e a análise dos dados efetiva-se no 
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encadeamento de evidências, asserções e descrições de natureza particular ou geral, 

dispostos através de comentários teóricos ou interpretativos (interpretative or 

theoretical comment) de mesma natureza. 

Corbari (2012, p. 113) afirma que a sociolinguística “tem entre suas funções a 

tarefa de pesquisar a diferença entre a maneira como as pessoas fazem uso da(s) 

língua(s), bem como suas crenças a respeito de seu próprio comportamento 

linguístico e o dos demais falantes”. Sobre a relevância de estudos sobre atitudes 

linguísticas, a autora afirma, ainda, que,  

 
[Atitudes linguísticas] além de revelarem múltiplos aspectos para 
melhor entendimento de uma comunidade, influem decisivamente nos 
processos de variação e mudança linguística, bem como afetam a 
eleição de uma língua em detrimento de outra e o ensino-
aprendizagem de línguas nessa comunidade. 
 

Diante da influência das crenças e das atitudes linguísticas no processo de 

ensino-aprendizagem, esta pesquisa justifica-se pela necessidade de se conhecer os 

fenômenos linguísticos e sociais que circundam a escola, pois esse é um ambiente de 

agregação, onde acontecem as interações linguísticas e culturais, por vezes movidas 

a preconceitos historicamente constituídos, em decorrência do processo de 

colonização e de políticas de povoamento do estado de Roraima. O exemplo mais 

característico desse processo é o preconceito atribuído aos migrantes vindos do 

estado do Maranhão com a finalidade de ocupar o espaço geográfico do então 

Território, tornando-o política e administrativamente viável para os interesses do 

Governo Federal, especialmente no período de 1980 a 19911, época em que Roraima 

apresentou grande crescimento demográfico. 

Esses migrantes eram, em grande parte, trabalhadores rurais, sem 

escolaridade, que viviam em seu estado de origem em situações de extrema 

necessidade e que viram em Roraima a possibilidade de ter terra para plantar e 

melhoria de vida. Em decorrência da situação econômica e social de origem, 

apresentavam características linguísticas e culturais que despertavam, nessa nova 

terra, estranhamento e preconceito, características que constantemente motivavam 

comentários jocosos, chacotas e, por vezes, ofensas veladas ou não. Essas práticas 

preconceituosas foram massificadas e sedimentadas nas relações sociais, de forma 

que esse preconceito provocou e ainda provoca em alguns migrantes a negação da 

                                                             
1 Tabela 3, p. 33. 
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origem e o ocultamento da variedade linguística, em similaridade às constatações a 

que chegou o estudo feito por Alves (1979). O relato descrito a seguir representa 

atitudes de um falante descendente de maranhense em relação à variedade linguística 

de integrante de sua família. Esses dados constam em nossa dissertação de Mestrado 

(MARTINS 2012, p. 90), e foram obtidos durante uma aula2 em uma turma de 6º ano 

do ensino fundamental sobre variação linguística, quando um aluno manifestou-se, 

relatando: 

 

A- “Com o tempo a pessoa se acostuma a não falar mais o maranhense. A minha mãe 

falava maranhense, mas ela mora aqui desde os onze anos e ela não fala mais 

assim”. 

 

O aluno reconhece as características linguísticas dos falantes maranhenses 

como uma variedade diferente das demais, mas pouco valorizada, portanto, um 

modelo a ser descartado. E, na tentativa de apontar certo progresso na forma de falar 

da mãe, diz: “e ela não fala mais assim”. Esse exemplo representa, entre tantos outros, 

o preconceito vivido por essa parcela da população do estado.  

Somado a esse fato, como reflexo da imigração, as escolas públicas, 

pincipalmente as de Boa Vista, apresentam um número crescente de matrículas de 

venezuelanos que, em dados atuais, corresponde a 377%3 de aumento em relação a 

anos anteriores.  Os professores de língua portuguesa (e os demais) precisam lidar 

com essa situação, que não é nova, já que sempre houve alunos de origem 

estrangeira (guianenses, haitianos e outros) em sala devido à localização de fronteira, 

mas nunca nessa intensidade. Esse intenso fluxo de venezuelanos impulsionou um 

crescente movimento popular contrário à imigração venezuelana, gerando conflitos de 

diversas naturezas. 

Outros dados que constam em Martins (2012, p. 54) instigam a busca de 

conhecimento mais sistemático sobre a relação entre as crenças, atitudes linguísticas 

de professores e suas práticas pedagógicas. O relato a seguir faz parte desses dados 

coletados através de entrevistas e apontam as dificuldades de um professor de 6º ano 

de uma escola pública estadual de Roraima em ensinar a língua portuguesa e suas 

                                                             
2 Aula registrada em forma de protocolos verbais ou interacionais que corresponde a uma técnica que 
consiste em apresentar, através dos registros sistemáticos das falas dos envolvidos no processo 
interacional, conhecimentos e atitudes desses falantes (SOUZA; RODRIGUES, 2008). 
3 2018 em relação a 2015. Dados da Secretaria de Estado da Educação-SEED/RR.  
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características. Ao ser questionado sobre se e como aborda a variação linguística em 

sala de aula e se acha essa prática necessária, o professor analisado, denominado 

professor colaborador (PC), responde: 

 
PC – “Pra você tratar um tipo de linguagem específico é muito difícil. É difícil. Porque 

você vai ter que lidar com todo tipo de linguagem e tirar uma pra você estudar, 

trabalhar... Não é possível!” 

PC – “Nesse momento onde eles estão, na série em que eles estão (6º ano), não seria 

o ideal. Porque se nós tentássemos mudar alguma coisa neste período ia trazer 

consequências futuras.” 

 

De acordo com o professor, a abordagem sobre o tema variação linguística é 

difícil, porque são muitos os tipos de linguagem que compõem a língua portuguesa e 

não é possível escolher uma para trabalhar. A existência de muitos tipos de variação 

torna a abordagem muito complexa e, associada a isso, ainda há a imaturidade dos 

alunos de 6º ano. Com certa razão, o professor refere-se à variação linguística como 

tema difícil, já que as variações podem estabelecer-se em níveis fonéticos/ 

fonológicos, lexicais e morfossintáticos e a abordagem desses temas em sala 

pressupõe conhecimentos, por vezes, não adquiridos em sua trajetória de formação 

profissional. 

Essa dificuldade pode ser uma das razões pelas quais o professor prefere 

manter as práticas tradicionais de ensino, que correspondem e limitam-se à 

abordagem gramatical. O trecho abaixo, presente em Martins (2012, p. 51), 

corresponde à resposta desse mesmo professor, ao ser questionado sobre o papel da 

escola no ensino de língua e o conhecimento que ele acredita ser importante difundir 

aos alunos: 

 

PC – “A escola, o papel dela é fundamental para a linguagem do aluno. Que na escola 

é onde o aluno vai adquirir conhecimentos necessários para vida lá fora e a base é a 

linguagem, né?” 

PC – “Olha, a linguística, ela repudia a gramática. Pode jogar a gramática fora. E como 

é que nós iriamos viver sem a gramática? Como e que eu poderia me comunicar num 

nível mais ou menos elevado? Pra mim tá no meio dos meus amigos, eu posso falar 

qualquer linguagem, não posso? Falar nessa linguagem fácil? Mas se eu estiver num 
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meio diferente, eu tenho que falar uma linguagem diferente. E se eu não tiver 

conhecimento da gramática eu vou me perder.” 

 

Nesse trecho, o professor colaborador defende que a gramática compõe 

“conhecimentos necessários para a vida lá fora”. Revela suas crenças e atitudes sobre 

a linguística e sobre a língua quando afirma “Olha, a linguística, ela repudia a 

gramática. Pode jogar a gramática fora”, e indica a consequência dessas crenças nas 

suas práticas pedagógicas, remetendo ao que Bortoni-Ricardo (2014, p. 158) 

denomina de “falácias construídas por leituras aligeiradas dos próprios textos de 

sociolinguística”, que se relaciona diretamente à forma e eficiência da formação 

linguística do professor. Esses dados fornecem indícios da necessidade de se 

conhecer mais sistematicamente essa realidade, seguindo a orientação de Bortoni-

Ricardo (2005, p. 38), quando afirma existir um campo aberto de imenso trabalho para 

linguística nacional: 

Cabe a ela estudar a variação da língua nos espaços geográfico e 
social, propor soluções para o impasse do anacronismo da gramática 
normativa, combater o estigma atribuído às variedades denominadas 
incultas, levantar as atitudes dos falantes em relação à língua, 
determinar as etapas evolutivas dos traços em processo de mudança, 
e, principalmente, apontar caminhos e estratégias para educação no 
Brasil. 
 

Considera-se, portanto, que o resultado desta pesquisa torna-se relevante por 

trazer à tona discussões profícuas sobre o ensino de língua portuguesa, por contribuir 

com orientações de novas práticas de ensino e, além disso, servir como base para a 

promoção de políticas para a formação inicial e continuada do professor, tendo em 

vista o papel do convênio DINTER4 para os professores do Curso de Letras da 

Universidade Estadual de Roraima, responsáveis pela formação de grande parte dos 

professores de língua do ensino básico do estado de Roraima. Proporciona ainda um 

elo efetivo entre a pesquisa sobre importantes faces do ensino de língua portuguesa 

no estado e a formação do professor, como bem defende Mollica (2005, p. 25), quando 

diz “ser indispensável ao graduando em Letras qualificação específica em linguística, 

fundamentada nos pilares da ciência e nos saberes de ponta desenvolvidos pela 

                                                             
4 Convênio estabelecido entre a UNESP, por meio da Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara, 
a Universidade Estadual de Roraima (UERR) e a Universidade Federal de Roraima (UFRR), com a 
finalidade de executar o Doutorado Interinstitucional - Programa de Pós-graduação em Linguística e 
Língua Portuguesa DINTER, aprovado pela CAPES segundo o edital 023/2014.  Processo FCL/Ar 
257/2015. O DINTER atende a 6 professores do curso de Letras da UERR, a 3 professores do curso 
de Letras da UFRR e 1 professora de língua estrangeira/Inglês da Escola de Aplicação da UFRR. 
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pesquisa na área” e assegura  que “em todo processo de formação básica e 

continuada de professor de línguas, não se concebe mais a dissociação entre 

pesquisa e ensino”. E, dessa forma, a pesquisa proposta pode subsidiar novas 

abordagens na formação do professor de língua portuguesa. Posto isso, além de 

caracterizar a continuação do estudo exposto em Martins (2012), este trabalho 

representa a sistematização de dados sobre tema pouco estudado no estado, e está 

organizado em quatro seções. 

A primeira seção situa o estado na região de fronteira, apresenta as suas 

características indígenas, a migração e a imigração como principais fatores de 

ocupação desse espaço geográfico, que influenciaram e influenciam a sua formação 

sociolinguística. Considerando esse contexto, apresenta a escola como um dos lócus 

de concentração dessas características. Exibe também um panorama geral da escola, 

do professor de língua portuguesa e dos alunos, com vistas a situar a pesquisa sobre 

crenças e atitudes linguísticas e a necessidade de se conhecer os fenômenos que 

circundam o ensino de língua portuguesa no estado.  

A segunda seção trata das teorias nas quais se baseia o tema em estudo: a 

Sociolinguística, área que correlaciona fatos linguísticos e sociais, e a Psicologia 

Social, área na qual se inserem os estudos sobre crenças e atitudes linguísticas. 

Discutem-se as relações entre variação linguística, crenças e atitudes linguísticas, 

preconceito, identidade e as relações e implicações derivadas da existência ou não 

desses conceitos na formação e nas práticas do professor de língua portuguesa. 

 Na terceira seção, expõe-se o curso da pesquisa, composto por várias fases 

com métodos, técnicas e instrumentos distintos e complementarmente associados 

para cumprir o objetivo central deste estudo. Nela apresentam-se os objetivos, os 

questionamentos surgidos e as hipóteses levantadas; os procedimentos 

metodológicos, detalhados em cinco etapas de aplicação da pesquisa, seus 

desdobramentos e os princípios técnicos e teóricos de análises dos dados.  

Na quarta e última seção estão os dados e as análises através dos quais serão 

expostas as crenças e as atitudes dos professores sobre a variedade maranhense, 

sobre a fala do imigrante venezuelano e sobre as suas práticas de ensino de língua 

portuguesa. Expõe-se, também, as intenções de práticas dos professores através dos 

seus planejamentos, bem como a formação desses profissionais, com vistas a 

verificar as relações entre cada um desses elementos e, por fim, a síntese dos 

resultados. 
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A relevância deste estudo firma-se, então, no fato de os resultados 

descreverem um recorte da realidade e apontarem caminhos que fortaleçam 

positivamente a formação de professores, pois, na sala de aula, o professor de língua 

portuguesa é o mediador do conhecimento linguístico dos alunos e, para tanto, deve 

estar preparado para difundir conhecimentos pertinentes a essa realidade linguística, 

como também para auxiliá-los no enfrentamento dos preconceitos que a falta desses 

conhecimentos pode trazer. Nesse sentido, as crenças e as atitudes, a formação e as 

práticas de ensino promovidas em sala são fatores preponderantes para que o 

professor possa cumprir seu papel de mediador da educação linguística e contribuir 

efetivamente para a desmistificação de preconceitos, para a valorização cultural e 

linguística do estado de Roraima. Essa tarefa exige formação profissional com 

orientações teóricas e práticas para o ensino de língua portuguesa aos professores, 

para que esses, por sua vez, tenham a possibilidade de ampliar a competência 

comunicativa dos alunos, considerando a heterogeneidade comumente presente em 

sala e, como consequência, promovam também a tolerância, a empatia e o respeito 

às diferenças. 
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CONCLUSÃO 

 

Movido pela necessidade de conhecer a relação entre crenças e atitudes 

linguísticas, práticas pedagógicas e formação do professor em Roraima, este trabalho 

teve o objetivo de investigar as crenças e atitudes linguísticas de professores de língua 

portuguesa do estado de Roraima em relação às variações diatópicas estigmatizadas 

presentes em sala de aula e correlacioná-las à sua formação e às suas práticas 

pedagógicas. Entre tantas outras variedades e línguas presentes no estado, focou-se 

na variedade linguística maranhense e no espanhol venezuelano devido aos fatores 

sociais, históricos e geográficos relacionados aos processos de migração para 

colonização do estado, à imigração e posição de tríplice fronteira.  

Mais antigamente, o processo de colonização do estado, especialmente no 

período de 1980 a 1991, incentivado e financiado pelo governo federal, contou com a 

migração em massa de maranhenses que, fugindo da situação de pobreza de seu 

estado de origem, viram em Roraima a possibilidade de vida nova e ascensão social. 

Esses trouxeram consigo sua cultura e características linguísticas tipicamente rurais 

do falante não escolarizado, características tais que consolidaram o estigma de que o 

maranhense fala “errado”, “feio”, “engraçado” e “não tem cultura”, gerando preconceito 

social e linguístico ainda hoje presente nas mais diversas esferas sociais do estado.  

 Recentemente, o processo de imigração de venezuelanos para Roraima, 

facilitado pela posição geográfica de fronteira e motivado pela crise social e política 

de seu país, gerou uma crise humanitária em Roraima, causando colapso ao estado, 

sobrecarregando os serviços de saúde, segurança e educação, situação que gerou a 

insatisfação da população local e motivou conflitos de diversas ordens entre 

roraimenses e venezuelanos, que são vistos de maneira preconceituosa por uma 

parcela da população.  

Nesse contexto, a língua consolida-se como elemento de identidade e diferença 

e gera crenças e atitudes diversas e a escola é um dos ambientes agregadores das 

características linguísticas do estado, restando ao professor lidar com as mais 

diversas demandas de ensino em relação à língua portuguesa. Diante disso, 

considerou-se relevante promover um estudo dessa natureza, pela necessidade de 

conhecer fatos para poder agir sobre eles, tendo em vista o papel do professor do 

curso Letras da UERR na formação inicial e continuada dos professores do ensino 

básico de Roraima.  
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O trabalho foi apresentado em quatro seções que discutiram: 1- o contexto da 

pesquisa, apresentando as características sociolinguísticas do estado de Roraima, 

bem como o histórico de sua formação populacional, tendo como foco a migração 

maranhense e a imigração venezuelana e algumas características das escolas, dos 

professores e alunos do estado; 2- as teorias nas quais se embasa a pesquisa, 

situando-a na área da sociolinguística educacional, tendo como foco as atitudes 

linguísticas, ou seja,  a perspectiva da percepção da língua; 3- a apresentação dos 

métodos e técnicas utilizados para coletas de dados e algumas discussões prévias 

desses dados; e, 4- a análise, discussão dados e síntese dos resultados.  

Em resumo, as crenças e atitudes dos professores de língua portuguesa em 

relação à variedade linguística maranhense são mais negativas que as atribuídas ao 

espanhol venezuelano. Quando somados os apontamentos que representam os 

adjetivos de grau mais negativo, sejam relacionados à falante mais escolarizada ou à 

menos escolarizada, pode-se confirmar que os professores demonstram atitudes mais 

negativas à variedade linguística maranhense, contabilizando setenta e dois 

apontamentos, ou seja, 40% dos cento e oitenta apontamentos possíveis. Em relação 

ao espanhol venezuelano, os professores demonstram atitudes mais positivas, pois 

dos cento e oitenta apontamentos possíveis, quarenta e quatro foram negativos, ou 

seja, apenas 24,4%.  

Confirmam-se, então, as atitudes mais negativas em relação à variedade 

maranhense, em especial, à variedade menos escolarizada. Confirma-se a 

preferência dos professores às práticas de ensino de língua que privilegiam o ensino 

de gramática normativa e a falta de abordagem sistemática da variação linguística. 

Destaca-se que os professores não apresentam indícios em suas crenças, atitudes e 

práticas de que vejam a variação como uma característica inerente à língua. Esse fato 

é consequência primariamente de três situações: 

 A formação inicial e a ausência de formação sociolinguística: a formação 

sociolinguística do professor poderia ampliar seu conhecimento sobre a língua 

e suas características intrinsecamente heterogêneas, contribuindo para 

formação de conhecimento científico que se sobressaia às suas crenças e 

produza atitudes linguísticas e pedagógicas mais adequadas à função de 

professor de língua portuguesa e não de partes dela.  

 As orientações existentes abordam a variação como característica estética da 

língua: o estado, enquanto mantenedor do sistema de ensino, deveria rever as 
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orientações e proporcionar formação adequada aos professores, considerando 

os princípios científicos/teóricos da sociolinguística e as características 

sociolinguísticas do estado.  

 A falta de formação continuada: o professor deve, diante das possibilidades e 

responsabilidade da sua função, buscar formação continuada que se traduza 

em renovação da visão sobre língua, sobre a variação linguística e sobre 

práticas de ensino, considerando que é função do estado proporcionar 

formação, mas também é um princípio funcional da profissão de professor.  

 Diante dos fatos, pode-se confirmar a relação entre as atitudes linguísticas, a 

falta de formação adequada (associada a outras dificuldades de ordem estruturais56) 

e as práticas de ensino tradicionais que excluem a visão da língua como elemento 

heterogêneo, práticas tais que sustentam, ainda hoje, nos meios sociais, os conceitos 

de certo e errado em relação aos usos da língua e suas variações, o preconceito, as 

crenças e as atitudes negativas vigentes.  

Como retorno social, os dados fornecidos por esta pesquisa podem auxiliar a 

compreensão das características socioculturais e linguísticas do estado de Roraima, 

e, portanto, podem contribuir para discussões sobre formação de professores e 

práticas de ensino que resultem na alteração positiva do quadro apresentado.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                             
56 Condições de trabalho, materiais didáticos disponíveis, entre outros. 
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